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			O sol dourado descortinava a manhã fria, com o sabor agostino das frutas da estação. O vento perfumado de jasmim fazia as letras, escritas em poesias, dançarem em minhas retinas.


			Foi assim que os versos de Analu Cristina entraram em minha vida, trazendo aconchego, em meio ao contexto pandêmico de 2020.


			Foi como tomar pequenos goles de um chá feito de flores, frutas, folhas e raízes (ora amargas, ora doces), mergulhadas em águas ferventes, do bule da vó.


			O calor do Cazulo aquece a alma de quem se deixa embalar pelas palavras, ali traçadas, feito rede de histórias. A afirmação da identidade que permeia as páginas se dá através da conexão ancestral que perpassa o sagrado e o ventre das mães que geraram a autora e fazem presentes as avoengas.


			É possível nos nutrirmos com a presença da natureza, do feminino, mergulhar nas águas da saudade... e nos encontrarmos no labirinto, no interior do ser a que Analu — essa semeadora delicada, sensível e teimosa — nos conduz.


			O mundo, com seus vãos, apresentado pelo lapidado olhar de Cristina, se abre pra nós num misto de encontro e desencanto, desilusão, alusão, ilusão. Faz com que sintamos os nós que nos apertam e os nós que nos fazem despertar.


			De maneira serena, ela segue com seus versos desesperados, íntimos, molhados, mas não sem crítica, porque, afinal, “o que sabe a lagarta sobre futuro?’’.


			O sonho, o desejo, presente na escrita, é belo, embora efêmero e utópico, fruto da saudade que a travessia trouxe, deixando a luz que do ventre Luzia.


			Os versos ainda nos encantam com o glamour da querida Tula Pilar, poeta vivente, que partiu no auge do seu reinado.
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